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Família de Classificações Internacionais (FCI)

Conceito 

São um conjunto de Classificações que descrevem os vários aspectos da 
saúde e do sistema de saúde de forma consistente, que podem ser 
usadas de forma integrada. Podem ser de propriedade ou endossadas 
pela OMS. 



Propósitos

Melhorar a situação de saúde ou a atenção à saúde das populações 
através:

• produção de informações sólidas, precisas, confiáveis e de 
aplicação transcultural para apoiar a gestão de saúde em 
todos os níveis. 

• Fornecer uma linguagem comum para informações de saúde 
em todo o mundo. 

• permitir a comparação de informações de saúde ao longo do 
tempo, dentro e entre os Estados Membros. 

Família de Classificações Internacionais (FCI)



CID- Classificação 
Internacional de 

Doenças

Família de Classificações Internacionais (FCI)

CIF- Classificação 
Internacional de 
Funcionalidade, 

incapacidade e saúde 

ICHI - Classificação 
Internacional de 
Intervenções em 

Saúde

Classificação 
Internacional de 
Atenção Primária

ICECI – Classificação 
Internacional de 

Causas Externas de 
Lesões

Classificação 
Internacional para a 

Prática de 
Enfermagem  

CID-O/3 Classificação 
Internacional de 

Doenças para  
Oncologia, 3ª. Edição  

CID-10 Classificação 
Internacional de 

Transtornos Mentais e 
de Comportamentos

CID-OE Classificação 
Internacional de 

Doenças em 
Odontologia e 

Mastologia

Classificações de 
relacionadas

Classificações 
derivadas

Classificações de 
referência



A rede FCI-OMS

A missão da Rede OMS-FCI é melhorar a situação de saúde por meio do 

desenvolvimento contínuo, manutenção, e promoção do conjunto 

integrado de classificações de referência e produtos relacionados que 

produzem informações de saúde que tenham valor e utilidade em todo o 

mundo.

É composta pelos Centros Colaboradores de la OMS.  



• Grupo de Referência de Mortalidade (MRG)

• Grupo de referência de morbidade (MbRG)

• Comitê de Educação e Implementação (EIC)

• Grupo de Referência de Funcionalidade e Incapacidade (FDRG)

• Comitê de Desenvolvimento da Família da OMS-FIC (FDC)

• Comitê de Informática e Terminologia (ITC)

Comitês e grupos de referência da FCI



A rede FCI-OMS/OPAS na Região das Américas   

• CC Argentina (CACE)

• CC Canadá (Calgary University)

• CC Estados Unidos (CDC/NCHC, Mayo Clinic & Stanford University)

• CC Mexico (CEMECE)

• CC Colômbia (em processo de designação) 

• CC Brasil (em processo de designação) 

• CC Barcelona (em processo de designação), aderiu a Rede FCI das 
Américas em 2013 

• CARPHA  (The Caribbean Public Health Agency)

• CNR*  Cuba (CECUCE) 

• CNR* Chile   

Centros Colaboradores (CC) especializados em classificações de saúde, codificação e desenvolvimento 
de terminologia. 

*CNR (Centro Nacional de Referência)



A rede FCI-OMS/OPAS na Região das Américas   

• A missão da Rede OMS-FCI é melhorar a situação de saúde por meio do 
desenvolvimento contínuo, manutenção, e promoção de um conjunto integrado de 
classificações de referência de saúde e produtos relacionados que produzem 
informações de valor e utilidade em todo o mundo.

• A rede das Américas reúne CCs e CNRs de língua espanhola e português, promove 
reuniões quinzenais para discutir, desenvolver e acompanhar atividades relevantes, tais 
como a tradução solidária da CID-11 ao espanhol, elaboração do plano para a transição 
e implementação da CID-11 nas Américas, a implementação dos códigos para registro 
de COVID-19, entre outros.    



Importância do Brasil no cenário mundial em 
relação a FCI 

Ampla e histórica experiência na 
promoção e uso da CID-10, com 
capilaridade a todos os municípios, 
estados e nível federal.  

Uso da CID para produção de informação 
estratégica: Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM) e Sistema de Informação 
de Morbidade. 

Forte investimento no uso da 
CID-10, promovendo inúmeros 
treinamentos. 

Utiliza para a gestão de prioridades de saúde 
como a redução da mortalidade materna, 
mortalidade infantil, e mortalidade precoce por 
doenças crônicas. 

Uso da CID para monitorar os 
compromissos internacionais
como os ODS. 



Importância do Brasil no cenário mundial em 
relação a FCI 

• Todo estes avanços contribuem para melhorar o cenário e 
estatísticas mundiais. 

• A pandemia evidenciou, mais do que nunca, a necessidade de  
informação de saúde relevante, precisa e oportuna. 

• A produção de informação e evidência é necessária não somente 
durante a pandemia mas também para avaliar os efeitos pós-
pandêmicos no perfil de saúde da população nos próximos anos. 



Importância do Brasil no cenário mundial em 
relação a CIF

Tradução e atualização da CIF 
ao português.

É usada no Benefício de 
Prestação Continuada de  
Assistencial Social 

A CIF tem sido gradualmente adotada 
por serviços de saúde relevantes como a 
AACD, Apae e outras. 

Realiza treinamentos e 
conta com uma rede de 
multiplicadores 
multidisciplinares



Participação internacional do Brasil no 
fortalecimento da FCI 

• Contribuição cientifica para o uso e aprimoramento da FCI, incluindo a 
perspectiva das necessidades atuais e futuras da informação em saúde.   

• Participação ativa nos Comitês, grupos de referência e grupos de trabalho
da Rede FCI no nível internacional.

• Colaboração com outros países de língua portuguesa.

• Assegurar a sua aplicabilidade na construção de bases de dados oportunas, 
com alta qualidade, úteis para melhorar a saúde da população.

• Coordenação da tradução da CID-11 ao português. 

• Construção de um conhecimento sólido da CID-11 em língua 
portuguesa, nacional e internacionalmente. 

CID-11

FCI



Professor Ruy Laurenti (1931-2015)

Médico pela USP em 1957, professor titular da Faculdade de Saúde 
Pública (FSP) da USP 1979, diretor da FSP em 1985, vice-reitor da 
Universidade em 1990 e, reitor da USP em 1993. 
Em 2002, recebeu o título de Professor Emérito da USP, o único a ser 
agraciado com essa homenagem em um período de 24 anos. 
Professor Emérito do CNPq em 2015.

Fundador e Diretor do Centro Brasileiro de Classificações de 
Doenças (CBCD). 

Dr. Roberto A. Becker 

Consultor da OPAS para a FCI. Criou um fórum de discussão sobre 
codificação que contou com a participação de 290 de 30 países. Mais 
tarde este fórum passou a chamar “Fórum Roberto Becker”. 



Muito obrigada! 

Contato: gawryszv@paho.org


